
ALEART
ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DE TABULEIRO DO NORTE

Tabuleiro do Norte, Ceará,72 de agosto de 2O22.

Promover a Cultura é desafio interminável, que convoca o melhor cia

inteligência humana, o engajamento do corpo e da alma e a sincera adesão do

sentimento. Se não houver o brilho nos olhos, não adianta. É ele que êxpressa o

alinharnentoentreapalavraeaação.EpromoveraCulturaéagir.Éinterferirna

realidade. É provocar a mudança. É tornar o mundo mais belo e mais instigante. É

propor às pessoas uma mirada nova e surpreendente sobre a realidade. Neste

momento, a Academia de Letras e Artes de Tabuleiro do Norte (ALEART) não poderia

deixar de reconhecer o trabalho de um conierrâneo, Raimundo Claudino, na área da

Cultura. Para uma instituição como a nossa, uma Academia de Letras e Artes, seria

uma omissão imperdoável, não fazê-lo. Porque a ação de Raimundo Claudino é uma

síntese de tudo aquilo que express3mos nas primeiras linhas deste texto.

Raimundo Claudino vivenciou e vivencia de perto a Cultura original do seu

povo, da sua gente, escolhendo, com entusiasmo, viver para defender, ensinar,

transformar, ajudar, criar e i"ecriar e vida em suas mais belas fci"mas. Ele escclheu,

com muita felicidade, um roteiro para sua vida cotidiana: valorizar a cultura como

forma de valorizar a si mesmo.

Foi em 1970, aos 9 anos de

quadrilha na escola Antônio Alves

Cultura.

idade, que Raimundo Claudino, dançando

Maia, descobriu que iria ser defensor da



A partir daí, sua vida confundiu-se com as variadas formas de fazer cultura.

Eis algumas das atividades do nosso representante maior das nossas Quadrilhas

iuninas: Dançou em Fortaleza, na Associação da Colônia Tabuleirense - ACT, em

1980; fundou, coordenou, dançou e escreveu os casamentos matutos,

coreografias, e desenhou o figurino da quadrilha Flor do Mandacaru, de 1986 a

1998, Sendo Campeãc Cearense por 3 (três) vezes; fci coreógrafo, figurinista e

escritor de casamento matuto na quadrilha Arraiá de São João Batista, em São

João do Jaguaribe, de 1999 a 2009, e Campeão Cearense uma vez; fez a quadrilha

Filhos do Sol, na Escola Nossa Senhcra de Fátima, em 2003 e 2004, ganhando

alguns Festivais; fundou a quadrilha Espinho e Fulô, de 2007 a 20L2, sendo

Campeã em alguns dos grandes Festivais, inclusive em Mossoró e Iguatu Festero;

fundou a quadrilha junina Cheiro de Terra, em Horizonte, em L998; desenvolveu

trabalhos juninos em Tabuleiro do Norte, Fortaieza, Itapipoca, Horizonte, São

João do Jaguaribe, Senador Pompeu e Hidrolândia; palestrante dos fóruns

regionais j u ninos da Federação Cearense de Quadrilhas; palestrante do Curso de

Formação de jurados Nacional; presidiu a primeira Comissão de iurados da

Federação, em 2014; idealizador e executor do Projeto Circuito Folclórico;

Secretário de Cultura durante 12 anos em Tabuleiro do Norte; integrante do

Ccletivo Junino da Vale do Jaguaribe; fundou a quadrilha Junina Infantil

Chicotinho Queimado, em 1995 e 1996, em Tabuleiro do Norte, sendo Campeã

Cearense Arrastão, melhor quadrilha, casamento, marcador, casal de noivos e

princesa.

Um Mestre da Cultura definiu-se em nossa vizinhança. Um Mestre da

Cultura, na verdadeira acepção do termo. Um grande impulsionador da cultura

em diversas formas, que, através de um aprendizado pessoal e coletivo, tem

contribuído decisivamente para o engrandecimento de todo um grupo de

pessoas que tiveram - e têm - o privilégio de participar das atividades por ele

promovidas ou estimuladas.



A Academia de Letras e Artes de Tabuleiro do Norte sente-se no dever de

buscar este reconhêcimento. Raimundo claudino merece o título de Mestre da

Cultura. Nós, que vivemos no meio cultural, sabemos o seu verdadeiro papei, o

verdadeiro valor de sua ação.

Sem mais, segue abaixo algumas assinaturas respaldando o que foi dito
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